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I

Responda às quatro questões seguintes
, utilizando para cada uma delas um máximo de 50 linhas.

1. “Perhaps the biggest challenge for the EU and its member states is to adopt a much more strategic approach to innovation. An approach whereby innovation is the overarching policy objective, where we take a medium- to longer-term perspective”.
(Comissão Europeia, Europe 2020 Flagship initiative Innovation Union, pg. 2)

“The US and Japan are holding their lead over the EU27. (…) The same comparison also shows that the EU27 is holding its lead towards India and Russia, but has been losing part of its lead towards Brazil and China”

(Innovation Union Scoreboard (IUS) 2010, pg. 7)

a) Comente,  relacionando-as,  as duas citações acima. Concorda que o maior desafio da EU é adoptar uma abordagem estratégica face á inovação?

b) Em 2009, a Comissão publicou um documento intitulado (Comissão Europeia, Reviewing Community innovation Policy in a Changing World, COM (2009)442 Final). Quais são, em sua opinião, os principais desafios suscitados pelo “changing World” para a inovação na Europa.
c) Analise criticamente a evolução da política de inovação Europeia desde o Livro Verde da Inovação.
2. “A China não está interessada em salvar a EU, apesar de esta ser um dos principais destinos das suas exportações. (…).Os seus mercados prioritários são as economias emergentes (com fortes recurso naturais de que tanto carece) da Ásia, da América Latina e de África. Do Ocidente, Pequim pretende apenas escoar os seus produtos e adquirir tecnologia, patentes e marcas que lhe permita obter um leverage substantivo na Ásia.”


(Domingos Ferreira, ‘Um Negócio da China’, Público, 10 de Janeiro de 2012)

“Child and Rodriguez (2005) argue that a considerable share of Chinese outward FDI is driven by the government’s mandate to enhance China’s economic and political power in the world and expand China’s international trade relations, rather than the goal of economic returns.”

(Rajneesh Narula, Do we need different frameworks to explain infant MNEs from developing countries?, mimeo, Versão de 8 Dezembro 2011, pg. 19)

“The ‘China on the steroids’ literature suggests that emerging multinationals from China are such a dominant force ‘intent on buying the world’. (…) [T]he alleged global reach of Chinese OFDI can be refuted by the actual composition of Chinese OFDI stock. (…) China’s OFDI stock in the more competitive, developed economies of Europe (3.53 per cente), North America (2.11 per cent) and Oceania (2.61 per cent) is insignificant. Overall, Chinese OFDI is not very global. Instead, it is very regional. (…) [A] lot of the opinions on the ‘China threat’ are therefore uninformed, biased, and often absurd”.

(Mike Peng, The social responsibility of International Business Scholars: The case of China’, AIB Insights, Vol. 11, nº 4, 2011, pgs. 8-9)
a) Proceda a uma análise crítica e integrada dos textos acima, tendo especialmente em conta o papel dos factores tecnológicos e de inovação no desenvolvimento do investimento chinês no mundo.
b) Discuta (1) as principais razões que terão levado a Three Gorges a interessar-se pela EDP e (2) o interesse, na perspectiva nacional, da venda dos 21% da EDP àquela empresa chinesa.  

3. “First, we can state that researchers have frequently observed that subsidiaries can no longer be considered to be the ‘extended arms’ of the MNC’s mother-company. Instead, nowadays, claims are often made that they contribute to the overall competitiveness of the corporation through the exploration of own competence (…). It follows that subsidiaries develop different types of competence and play different corporate roles. This phenomenon has been addressed in certain conceptualizations of the MNC, such as (…) the transnational solution (Bartlett and Ghoshal, 1989) (…) and the metanational (Doz et al., 2001). (…) It has been suggested that the MNC should intentionally locate its subsidiaries in environments that are highly competitive and dynamic…”

(Retirado de Ulf Andersson e Ulf Holm, ‘Introduction and overview’, in Ulf Andersson and Ulf Holm, eds., Managing the Contemporary Multinational: The role of Headquarters, Edward Elgar, Cheltenham, 2010, pgs. 2-3).

a) Será lícito assimilar a empresa transnacional, de Bartlett e Ghoshal, à empresa metanacional, de Doz, Santos e Williamson? Justifique brevemente a sua resposta.

b) Indique as principais semelhanças e diferenças entre estes dois conceitos.

c) “[T]he MNC should intentionally locate its subsidiaries in environments that are highly competitive and dynamic”. Qual a sua opinião? Discuta as principais razões pelas quais concorda ou discorda da posição acima expressa. 

4. “Procurar limitar o acesso do parceiro às competências sensíveis não é suficiente; é preciso ter os meios de tirar o melhor partido da aliança para alargar as suas próprias competências”.

(in Bernard Garrette e Pierre Dussauge, Les Stratégies d’Alliance, Paris, Les Éditions d’Organization, 2ªed, 1996, pg 18)

Com base neste texto, analise a forma como deverá ser gerido o conhecimento no quadro das alianças de base tecnológica e qual o papel desempenhado pela aprendizagem.

II

Desenvolva um dos três temas seguintes, utilizando 150 linhas no máximo ( cotação: 6 valores) :
1. Investimentos Internacionais e Sistema Nacional de Inovação em Portugal: A Internacionalização como instrumento de ultrapassar as limitações do Sistema Nacional de Inovação em Portugal? Internacionalização baseada nas condições oferecidas pelo Sistema Nacional de Inovação em Portugal? Papéis das subsidiárias de empresas portuguesas no estrangeiro e das subsidiárias de empresas estrangeiras em Portugal no desenvolvimento do Sistema Nacional de Inovação em Portugal? 
2. Born-globals Portuguesas: discuta as principais condicionantes e factores de sucesso.

3. Política Científica e Tecnológica e Brain-Drain: Faz sentido atrair investidores estrangeiros a Portugal quando os portugueses emigram?
Prova com consulta
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